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O DISCUTIDAS COOPERAÇÃO E SITUAÇÃO NO CO\TINENTE

FAUORAUEIS AO DESE}IUOIUIMEIITO
O esboço ¡lo Pri-

meiro Plano Quadrie-
nal 1983-86 foi apro-
vado pelo Conselho

de Ministros na sexta-
-feira passada. Es{e

plano assenta nos

princípios e estrató-
gia de desenvolvi-
mento apontados pe-

lo nosso glorioso PaE-

tido, .aprovados no

UI Congresso e le..l-
firmados no I Con-
gresso Extraordinárlo.

(Ver Centrais)

GOTPE DE ESTÂDO

I{A 8ÜATIMATA

O Presidente Efrain
Rios Montt, da Guate-
malai foi derrubado na
segunda-feira passada
por um golpe de Esta-
do liderado pelo gene-
ral Óscar Mejai, anti-
go ministro da Defe-
sa do Governo depos-
to.

O novo homem for-
te daquele país cen-
tro-americano é con-
slderado pelos meios
nilitares guatemalte-
cos como um <(con-
servador duron.

Entretanto, a ad-
ministração norte-
-amelieana reagiu Po-
ditivamente as mu-
danças verißicadas na
Guatemala. (Ver.
pás. 7)

Uma delegaçãr da
Rcpública Popular e
Revolucionâri¡ d¡
G.uiné, conduzide ¡tc-
Io Pr'meiro-Ministro
Lansana Beavougul,
osteve ne nossa ca¡ll-
tal pare uma visita
de cerea de 24 horat,
durante a qual foi re-
cebida pelo Presiden-
te Nino Vieire, .
quem transmitiu ¡,
mensagem do seu ho-
mólogo guineensæ quo
versa questões, rela-
cionadas com a nossa
cooperação e situação
em .6.frica. (Pág. 8)

trtnngeiro.

Com a formalização
da equivalêneia agora
com a Faculdade dr
Direito de Coimbre,
resta ainda as insti'ui-
çõæ eongeneres dc
Lisboa, de S. Paulo,
d¡ URSS e da RDA,
quc mantêm eoopera-
ção eom o nosso pals
¡obretudo no envio de
professores que lec-
cionam em Bissau.

Esta meillila d¡
universldade de Co-
imbra permttirá
aos seis bachatélr
(einco guineenses o
um caboverdiano)
prossegut,rem os estu-
dos (4.o e 5." anos) na
mais antiga universl-
darle portr¡guora par¡
a lieenciatura e, even-
tualmente, c doutoru-
mento.

Ilfllllsl0lllslÄs nunil$ TNIB¡IHO PROBUIITO GURSfl DE TilHNilTCilI
O Director-Geral do DosenvolvÍmcnt¡

Rural, camarada Luís Cândido Ribeiro, salien-
tou, durante a sua intervenção lro eilGêrrârrl€Il-
to áo V Curso de Extensionistas ßurais em Ba-
chil, a importância q¡ue o Governo, atribui a

formação åe quadros e a responsabilidade dos
extens"ionistaina materialização da polítûca do
I)R, que visa a melhoria do nível de vida da
massa camponesal (ver pág 6)

lermine hoie em Eiss¡u, r primoiro En-
centro de Quadros Técnico¡ c organismos li-
gados ae Trabalho Produtivo, que vinha le-
correndo desde a passada segurda-feire.

A sessão de a;bertura do enccntrs sob c
lema, <O desenvolvimento do Trabalho Produ-
tivo é socialmente útil com vista ao aumento
da produção e plodutividade*, foi presidida
pelo Ministro da Educação Nacio¡al, camar¡d¡
Avito José da Silva.

Quarente e ¡eir enflgrr ¡ocor¡i¡tr¡ de I.r'
ta Armada de Libertação Naoional terminaran
no sábado piass¡io, em Bolama, o eurso de en-
fermagem. A cerímónia foi plcsidida pela ca-
marad¡ Carmen Pereirl membro do BP de
PAIGC e Ministro da Sarfule e Ássuntos So-
ciaic, que proferiu na oca$ão um discurse quo
publisamos extracto¡ n¡ página l,



Dos leitorcs

Combnte oo pnlruclismo
Director do Jornal *Nô Pintcha":

Venho ocupar a coluna dos leitores para
ebordar uma questão muito importante no
sentido de melhorar a nossa saúde.

O ponto que vou abordar refere-se ao pa-
ludismo que é uma doença muito frequente
no nosso país, devido a factores como por
,exemplo: lixos e charcog de água.que se en-
contram por aí nos mais diversos locais.

Quase toda a gente queixa-se de mosqui-
tos, ¡rorque geralmenüe nesta época são mais
frequentes principalmente com a escassez das
chuvas. Sabemos que quandlo chove bem há
m e n o s mosquitos, porque a água não fica
cstagnada. Igualmente os l'xos desempenham
urn papel muito importante no desenvolvi-
mento destes e outros objectos. Os lixos não
devem estar amontoãdos nas ruas princlpai-
mente junto às casas, porque é prejudicial à
nossa r¡údo.

Se escolhi:eôte tema para abordar é por-
quð muiîds dal vèzes tive a oportunidade de
ver o mal que o pah¡,Cismo provoca à nos-
¡¿ ¡ociedade.

Para tal, faço um apelo ao Comlté de Es-
tado da Cidade de Bissau que retire todo o li-
xo que sé encontra amontoado nas ruas e en-
cha 

-os 
charcos de água com cascalho. Quanto

à Saúde espero que continuern com o sistema
da distribuição de med camentos aos bairros

,'da cidade. É necessário fazer a profilaxia se-
manalmente para evitarmos o paludismo.

@
os teIeÍonistos

Venho por este meio ocupar a coluna dos
leitores do ñosso/vosso jornal para fazer uma
blreve crítica às telefonistâs dos Correios.

Acontece que as telefonistas nunca mos-
tram vontade e interesse em fazer urn servi-
ço; porque mal uma pessoa liga para o nú-
mero 114 aparece logo uma voz pouco amiga
¡ rtender o telefone.

Dntão será que estas ¡enhoras nÉo corn-
¡rreendem que para se ser telefonista em pri-
méiro lugar devem aprendeF a ser compreen-
¡ivas e atencioSas?

Também compreendemos que ela¡ têm
muitþ serviço porque são muito solicitaCas,
mas acho que isto não é motivo suficiente
jpara que uma telefonista de serviço reja an-
tipltica e muitas vezes agressiva.

Achq que as telefonistas devem ¡aber li-
ldi com at pessoac, porque só assim poderáo
dignificar a classe a que pertencem.

Sei perfeitamente que esta orftica não soa-
rá bem nos or¡rvidos dal funcionárias dos tele-
fones, mas tem que ser assim e têrn que ter
um espírito aberto a crítica porque esta minha
ehamada de atenção é uma verdade lógica e
nuita ¡ente rabe que assim é.

O Þol:

GülEP,ftÍo¡''¡ :
Foi realizada na quln-

ta-feira passada em Ga-
bú a cerimónia de encer-
ramento da Conferêncir
Regionai da JAAC, quc
coartou com a participa-
ção de cinquenta G {u¡:
tro delegador.

Na reunião falou o ee-
marada Cau Sambrl, Se'
eretário para a organiza-
ção do Partido, em Ga-
bú, qu,e elogiou a coesão
existente entre os ret-
ponsáveis das organizt¡
ções de massas e os seut
respectivos militantes.

Esta Conlerência foi
prestrlida pelo eamarada
Iaia Djaló, do Conselho
Central da JAAC e 1.'
Secretário da negião que
na sessão de encerra-
mento procedeu à leitura
da resolução geral do
encontro qure sublinha a

eongresso d JAAC
PrepürotivCIs nos regiões

o

necerssidade do enqua-
dramento dos jovenr no
processo da Reconstru-
çã0 Nacional do nos¡o
paÍs.

O doeumento ehame
igualmente atenção dor
Jovenr acerca da¡ ¡ua¡
responsabilidadts e vigi-
lância que tem a seu
cargo, para poderem le-
var a bom termo esta
grandiosa tarefa de re-
ednstrução nacionri.

Entretanto, terminou
na sexta-.lfeina passada,
em Farim, o eeminá,(io
de divulgação dos ante-
-projectos das teses e es-
tatutos da JAAC, que
serão submetidos ao 1.o
Congresso desta organi-
zação de massas do Par-
tido.

Este Seminário, que
decorreu rras instalaçõe¡

Fests

de poesio

em Portugol

Bubcque: Poi o dmf¡ filhs¡
lrsgodog pelo rm6r

do Liceu regional, *îi'ti-
na Silá-, teve a partici-
pação de 30 militantes
da JAAC, provenienter
de toda¡ as secções e
sectores que compõem e
região de Oiþ,

Por outro lado, o semi-
nário de divulgação dos
documentos da JAAC
para o primeiro Con-
Sfesso desta organizaçáo,
ternt'ûrou ígualmente na
sexta-feira passada em
Catió. O acto de eneerra-
mento foi presidido, pelo
,camaradh Marquês Al-
fredo da Silva, membro
do Conselho C-.ntral e
segundo secretárìlo r€-
gional da JAAC.

O seminário eontou
corn a participação de
todos os membros da
JAAC das secções e sec-
to;es da região de Tom-
batri.

O Festival lntertll-
cional de Teatro d¡
Expressão Ibérica
(FITEI) que terá lugaf
em Afife (Portugal)
de 12 a 15 dc corren-
te contará ccm a par-
ticipação dr: poetal
portugueses, dos cinco
países africanos de
expressão oficial por-
tuguesa, de erpanhóis
e de pafses l¡tino-
-emericano¡.

Sabe-se que a Gul-
né-Bissau estará re-
presentada neste fet-
tival rpelos poetar
Francisco Conduto de
Pina, membro da Co-
missão Provisória de
União Nar:ional de
Artistas e Escritores
e _Carles Alr'rada, que
deixaram Bissau on-
tem.

Paralelarnente I
festa da poesia, estão.
previstas- outras ini- |eiativas, nomeada-l
mente quatro grandes'
espectáculos com I
presença de artistas i
da música popular
portuguesa, do jazz e
do roolr-

Três pessoas €nco[-
traram a morte devi-
do ao naufrágio de
uma tosca embarca-
ção, na sequência de
um forte temporal
que abalou no sábado
passado diversas loca-
lidades da região de
Bolarrna-Bijagós.

Os sinistrados, um
homem e seus dois
fiihos pequenos, via-
javam entre Bubaque
e Agruman, (pequena
ilha situada defro,n-
te à praia de Escadi-
nhas, c1-. Bubaque)
com a finalidade de
apanharem combé
(molusco utilûzado na
alimentação dos ha-
bitantes da iiha). Po-
rém, o temporal sun

preerdeu-os, afundan-

do a canoa que não
conseguiram do¡ni-
nar.

Segundo informa-
ções vindas de Buba-
que, o pai das crian-
ças que era bom na-
dador, sucumbiu
quando, depois de ter
chegado à margem,
atirou-se de novo ao
mar para socorrer os
¡eus filhos.

O sinistrado, de no-
me Paulo Guimarães,
era funcionáuio da
escola do ensino bá-
sico complementar dg
Bubaque. O seu cor-
po já foi encontrado,
ass'm como o da sua
filha.

Ent¡etanto, as auto-
ridade¡ da zona pror-

seguem as buseas, com
o auxílio de peseaCo-
res, com o objectivo
de recuperarem o
corpo da outra
criançe.

Nas secções de Cun-
tima, Candjambari, Mor-
cunda e em algumas ta-
bancas do sector de
Mansabá (região de Oio),
fdram descobertas algu-
mas lagartas que estão
a atacar as culturas do
arroz e do milho, indi-
ca um despacho da
ANG.

Reeorde:se que no
ano passado as popula-
çõeq daquela área ti-
nhaih sido vítimas dessa
nre$na praga o que lher

O¡o' Progos otocom cultur0s
grandes prejuÍ-causou

zos,
Entretanto, îo ser eD-'

trevistado pelo corres-
pondente da ANG na re-
gião de Oio, o eamarada
Gabriel Barbosa Nuno,
fesponsável regional da
agricultura frisou, que o
seu. departamento está
praticamente paralizado
devido à falta de com-
bustÍvel. Mas, segundo
ele, espera-se breve-
menrte superar e citua-
gãs

E NEcESS^{aIo
INCENTIVAR AS
CULTURAS

Marla de Jesus fava-
¡es, 3l anos, domés-
tica - *O problc..

lldr¡ ¡

ma rnais sério que o nos-
so Governo tem é a plau
nificação da nossa eco-
nomia, na medida em
que o país nada herdou
do eolonialismo,

Torna-se necessário

ineentivar as nossas cuù-
turas, tais como aumento
da produção da mancar-
ra, castanha de cajú, ba-
nanas, feijão, batata do-
ce, produtos que se po-
de exportar para poder-
mos obter divisas, que
nos faicilita assim a
aquisição no estrangeiro
de produtos que não se
produzem aqui..

MOBILIZAR AS MAS-
SAS CAIUPONESAS

N'Fdnde lalá, 43
anos, agrieultor -*No que concerne ao
planeamento da nossa
economia, acho que de-
ve,mos mobilizar todas

as nossas potencialidades
(riquezas do subsolo, re-
cursos naturais, pesca,
artesanato e agricultura)
ao serviço do desenvol-
vimento económico*.

ENGAJAMENTO DA
POPULACÃO NA
PRODUçAO

Tomás Dias, 35 anos
de idade, mecânico
..Para que haja um au-
mento de produção, tem
que haver o engajamen-
to da população no pro-
cesso da produção. Esse
engajamento, deve ser
preeedido por condições
suÍlcientemente neeessá-
rias; como por exemplo
instrumehtos de t¿.aba-

Iho e planificação de
forma a responder às
necessidades do povo.

Sendo a agrieultura a
base fundgmental da
nossa economia deve-
mos, de mãos dadas tra-
baihar eom afinco. Por
Ssso mesmo o Governo
deve dar atenção ou
prioridade à agricultura
a fim de aumentar a
p¡odução.

Para que a nossa pro-
dução progrida é neces-
sário que se eleve a
eonsciência política dor
nossog agricultores, em
particular e de todos os
trabalhadores em geral
e desgnvolver a indus-

tria para obter um ou-
tro nível de vida*.
\
PLANO QUADRIENAL
- UM PASSO

Domingos Sa-
nhá, funcionário -*Penso que a execuçãÞ
do Plano Quadrfenal de
Desenvolvimento é um
passo importante no que
respeita à planilicação
da nossa economia pelo
menos nestes próximos
três anos. Acho, no en-
tanto, que os nossos di-
rige,ntes deVem fazê-lo
de acordo com as nossat
reali'dades para que pos-
sa ßer de facto realizá-
vel*-

Ra¡pondr o poïo

como plan¡fie&F a, r¡ossa ecorrom¡ Ð?
" t' Þara planificar a nossa economia é precfso or-

ganizar todos os sectores da nossa vida permitindo' assim que uìtrapassemos as dificuldades que en-
' ,. frentamoÊ que, de resl,o, estão inseridas nas dificul-

dades. que os países subiesenvolvidos enfrentam.i - iIn-tretanto, no nosso país um passo importante está
r ¡er dado no gu,e respeita à plancficação da nossa''ccônom:a e de toda a nossa vida, com a discussão
pelo Conselho'de Ministros, do Plano Quadrir.nal
de Desenvolvimento 1983/86. A ex:cução deste pla-
no poCerá vir a ser possível após a reunião, previs-
ta para Janeiro do próximo ano, com os organismos
finane¡ adores internacionA's.

Sobre este probl:ma publicamos as' dpclarações
de quatro ehtrevistados:

flf,E.Þ Q¡¡rl¡-Fclr¡, l0 dc Agoüto ilc tlt!



No Proço

Treze mortos e eineo
feridos em estado grave
é o resultado de um vio-
lento acidente de viação
ocorrido no sábado pas-
sado, na estrada que liga
Bissau a Mansôa, mais
precisamente junto da
tabanca de Nhoma.

Dez pessoas encontra-
ram morte instantânea.
As outras trê¡'viriam a
falecer ainda sábado .
regunda-feira, no Hos-
pital Simão Mên'Ces, pa-
ra onde foram transpor-
tadas:

O acidente foi provo-
caldo por um fu'ro
no pneu direito da parte
de trás do veículo ,rnar-
ca Nissan com matrícula
NA 0324 pertencente a
Amadú Djaló. O condu-
tor que circulava em
cxcesso de velocidade,
não conseguiu controlar
o carro que foi embater
fortemente numa viatu-

Ilere Htnoilos e cinctl fcilüos
a

num Ti'ü[ûnl0 uc¡üenlG de tfhcü0
Encerrodo ono lectivo

no Escolo lll Congresso

Escesso tte velociCaile úem sitlo a causa da maior parte ¡los acirlentes
mortais no poís (foto ile arquivo)

go passado, junto da
Farmác-a João Soares
da Gama, um Land Ro-
ver com a matrícula CA
- 1884 pertencente a
Da,rnázio António Silva
da Mata, pretendendo
desviar de outro veículo,

A sessão solene de encerramento do anô
lectivo de 1982/83, da Escola do Ensino Bási-
co Complementar ..IIl Congnesso", foi þresidi-
da na noite do passado sábado, pelo Ministro
da Educação Nacional, camarada Avito Josl
da Silva.

Depois de realçar.os resultados obtidos c
o empenho dos professores, o camarada Avito
da Silva chamou atenção para algurnas quet-
tões relativas à problemática do ensinb acrec-
eentanio que pretende-se a qualidaóe e não
a quantidade. : 

'
oA qualidade do ensino é imprescindlvel*,

defendeu o titular da pasta de Eduqação para
a seguir recordar que essa qualidadeideve ser
conseguida hoje a nível do ensino básico. Ao¡
professores que não foram contemplados com
bolsas de estudo incitou a trabalharem eorn
afinco e dedicação, porque só com o trabalho
é que pode,mos desenvolver o nosso pals.

A finalisar o Ministro da Educação aeen-
tuou qua a árdua mas merável função de en-
sinar exþe dop educadores o direito e devef
de detectar todos os erros, porque o ensino
basico precisa de bons professores.

Entretanto o director da escola eamarada
Augusto Oliveira, sublinhou a irnportância
dessa tradicional ce.rimónia para os professores
e, em seguida fez um balanço dos resultados,
sublinhando que o número de reprovações di-
minuiu em relação ao ano anterior. ,. .., t.

ra de marca Volvo que
vinha em senti'io con-
trário.

Conforme consegui-
mos apurar, os feridos
encont':am-se ainda hos-
pitalizados.

Entretanto, no domin-

atropelou um indivíduo
de nome João das Ne-
ves, ten.do-lhe originadq
ferimentos graves.
Transportado para o
Hospital Simão Mendes,
viria a falecer na segun-
da-feira.

[rposlçüo de pinluto chine¡u
Promovido pela Em-

baixada da República
Popular da China, em
coiaboração com o Mi-
nistério da Informação
e Cultura, esteve Paten-
te ao público de 5 a I
do corrente mês no sa-
lão dos Congressos, em
Bissau, uma exposição
de pinturas.

No acto inaugural,
¡ que assist'ram os ca-
maradas Avito José
da Silva, Ministro da
Educação Nacional, La-
mine Haidará, director-

Um caso de suicídio
por enforcamento ocor-
reu na noite de sexta-
-feira passada, em Bis-
mu. Chamava-se Mutna
N'Fanda, de 40 anos de
idade, guarda nocturno
de profissão, era casado
c pai de três fil'tros me-
nores.

O inquérito Prelimi-
nar foi realizado Pela

-girral do Ministério dos
Negócios Estrange ros e
Luisa Borges, directora
da Cultura, além do cor-
po diplomático acredita-
do no país, foi projectado
um filme intitulado oA
morte da princesa e a
ruína da corterr"

Igualmente, na ceri-
rnónia de ence:ramento,
que teve lugar ontem,
foi exibido um filme so-
bre a guerra de liberta-
ção na Repúbl'ca Popu-
lar da China, na presen-

ça do camarada Coman;
cante Mamadú Alfa
Djaló, Chefe do Depar-
tamento de Pessoal e
Quadros do Mihistério
das FAR!,

Esta exposiçãb, recor-
de-se, apresentou pin-
turas h,stóricas, desde
a dinastia de Song data-
da de 1279, adornos dos
domicílios dos campo-
neses durante a Prima-
vêra, bem como a arte
pitoresca e folclórica
deste país asiático.

ro de Band,im 2, em Bir-
sau.

Segundo os familiares
este indivíduo viu-se
obrigado recentemente a
suspender a sua activi-
dade profissional por
motivo de doença (dores
de cabeça constantes e
posterior cegueira de um
dos olhos).

Por isso, deve-se
apontar a arma de
combate ao roubo
mais para estas pes-
soas.

Como aumentar a
proilução?

A nossa produ-
ção agora não au-
menta muito porque
temos falta de rnão-
-de-obra. Só os velhos
é que ficam nag ta-

lardins uüo rer orroniodoq-ii
Os jardins da nossa capital que outrora deslumbravam os nbsit¡r

visitantes e que davam aspecto bastante agradávèl à ciilade Ce þi¡isdi¡
(cheios de flóres e de veråura) vão ser anrãnjados dentro em brèvé. 1;l;'

Esta decisão foi tomaCa no final de u,ma reunião qtre teve'luþar: no
sábado passado, convocada pelo Comité de Estado' da Cidade de BisSâü.
Os trabãho5 foram presididos pela carnarada Francisca Pereird , foérü:
bro do CC do PAICC e Presilente do Comité de Estado, estartdd'þi&
sentes para além dos jardineiros daquela instituição, representantes dc
diversos departamentos estatais. ;,

Saliente-se que os jardins da cid,:ìle de Bissau encontram-se prati-
camente todos em mau estado devido a falta de sementes de plantas 4o
rnercado local c à impossibilidade dos guardas os confrolarem dr¡rrnto
24 horas' 

:,.., ,1..!l ,,ì;.r

Sulcidio pûr cnÍotcomsnlo
PolÍcia Nacional de In-
vestigação Criminal, com
p apoio de um médico
do Hospital Simão Men-
d e s, dsconhecendo-se
contudo as causas que
estão na origem do de-
sesperado acto.

N'Fanda era natura[
de Fq1a, região de Quí-
narp e morava no Bai¡-

I

I
i
¡

N'Bomo T¿: Só os vclhos úrab¿lham ¡¡O Ca¡¡¡pO,, ,'
, Q Nô Praça falou
com N'Bama Té, cle

37 anos de idade, do-
méstica, que afirma
que só com a deter-
minação de todos os
cidadãos Ceste país, é
que o futuro será
nosso.

O aumento da pro-
dução e da produtivi-
dade são as formas
certas par¿ o nosso

desenvolvimento, diz
com determinação.

- Achas quehá
desvios económicos?

- No nosso país
devemos combater
não só os ladrões de
tabanca mas tarnbém
os de *secretaria",
cuja acção acarreta a
instabiliCade ou debi-
lidade na nossa eco-
nomia.

bancas para lawar
visto gü€, os jovens
não pensam noutra
coisa que não seja es-
tudan muito e serem
grandes engenheiros.

Se continuar a cho-
ver, julgo que a pro-
dução aumentará bas-
tanteetantoapopu-
lação como o Governo
ficarão satisfeitos.

O quo pensa do fu-

turo do país?
Na minha rnaneira

de veq acho que ê
preciso a determina-
ção de toCos os cida-
çlãos deste país, para
que no futuro esteja-
mosem melhoreB
condições de vida.
Também penso que
só o aumento do pro-
dução e da produtivi-
dade podem gerantir

o ,nosso desenvolvlt'
mento ''e bem-estar. ;

Gostaria de assi,stlr ,

¡os próximor .togor
olímpicos? , ,. t

i. l

GoStaVa i ¡¡ ¿ ¡l! Or

mas é urn pouco diff-
cil e, alérn disso,,,não 

'

me seria possível:dê-
vldo às débeis,condi- :

çõe¡ económtco-fi- 
'nenceirat. ' .,;, t

::,:. , r;t rl.1lú t

Ëdr I
,, :r ij,¡t fi ì
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Ob¡eaivo do Plono Quodrienol

O Cu¡¡elh¡ d. Mini!.
tror aprovou, na sextt-
-feira pasrada, o esboço
do Primeiro Pl¡no Qu¿-
dricn¡l de Desenvolvi-
mento. Este documento
loi di¡cutido cerca dr
trê¡ senan¡r.

O primeiro pl,ano de
desehvolvimento sócio-
-econósrioo do nosso
país assenta nos princí-
pios e estratégia de de-
senvolvirnento aponta-
dôs pelo III Corgresso
do PAIGC e reafirm¡-
dos pelo I Congresso
E*traordinário. As ori-
entações de trabalho do
Plano res¡nnderão I
Erave ¡ituação econórrni-
ca do paío e terão, ne-
cessariamente, de en-
frentar e corrigilr ot
graver desequilíbrioc
que efectam a economi¡
do pafr.

A estratégia de deaen-
vol¡rimento ba¡eia-se
nume série de etapar
¡¡ce¡siYrr. Â pr{meire

G rGGq

-

deira e dos recursos mi-
nerais; Constituição, pa-
ra apoiar estas activida-
des prioritárias, do blo-
co principal, intqgrado
pelos secto¡es do comér-
cio, üransportes e servi-
ços financeiros, cuja efi-
ciência é fundamental
para assegurar o sueer-
so do bloco prioritário.

O Plano Quadrienal
procurará também, den-
tro do mesmo prisma,
claro, tentar procurar
não prejudicar os secto-
res fundamentais a lon-
go prazo, isto é, os sec-
tores que se encontra'rn
ligados à eonstrução na-
eional - educação, for-
mação e cultura, por
um liado, e saúde, por
outro. Pois, são secto-
res que assegurarão o
futuro que está depen-
dente essencialmente do
número, da saúde, da
qualificação e da cultu-
ra dos homen¡.

Estab aça0 IinanGclr
t brio económi

é a estabilioçáo eeoné-
micr, a qual tem por
objectivo entravar a de-
gradação da situação c
normalizar as condi-
ções fundrmentais de
funcionemento da eco-
nomia e das finançar,
de maneira ¡ abrir o c¡-
minho e urn verdadeiro
reequilfbrio eeonómico.

A regunda etaPa será
a do reequilíbrio eoonó-
mico e tem por objectl-
vo reståurar a base eco-
nómica do aparelho do
Estado, reduzk os dese-
quilíbrios fundamentai¡
entre a produçãoe o
eonsumo nacionair.

A terceira etapa serf
também a do desenvol-
vimento sobre uma base
nacional caracterized¡
pela produção de utn
excedente que permiti-
rá, num primeiro tem-
po, reproduzir o capital
produtivo, e em seguida
proeurar o deenvolvi-
ürento, eontrndo øora rr

gróprias forças, sem DÈ
correr massivamente ¡
ejuda exterm

L¡NHAS DIAECTIVAI¡

O Governo entende
que as trinhas directivar
em matéria eeonómica
que convém definir e
pôr em prática com prÈ
eisão e determinação
rão, portanto, as de um¡
estabiliza$o finaneeira
combinada com um iní-
cio do reequilibrio eco-
nómico. Assim, esta es-
tratégia passa por: atri-
buição de r¡ma prioridr-
de extremamente vin-
culada a um -Bloco de
retividades prioritárias.
susceptfveis de um de-
senvolvimento rápido e
importante ao nível da
produção e das exporta-
ções. Estd bloco priori-
tário abrangeria a agri-
cultulra, apesca,aex-
ploração flo.restal e l
transformaçir da mr-

coNrßor.o RrGoBOso
DA ECONOMIA

O cumprimento des-
tas medidas exige um
rigoroso controlo da¡
finanças prlblicas, con-
tendo as despesas e au-
mentando as receitas. O
que signiflca que o Go-
verno terá que ser mui-
to mais exigente e fir-
me na condução da ecs-
nomia nacional, visan-
do gerir permanente
mente os desequilíbt'ios.

O Plano Quadrienal
1983'86 será dominado
por três eixos estratégi-
cos funda,mentais, que
são a estabilização fi-
nanceira, o reequilÍbrio
económico e a constru-
ção nacional. E em'tor-
no destes três eixos e no
âmbito de uma combi-
nação coerente e rigoro-
sa das suas diferentes
consequências que serão
coneebidos os prqgra-
mas.

Neste eontexto, eI
ssrá dividido em do:
períodosasaber:Oprl
meiro (83-84), será prÍr
cipalmente caracterize
do pela realização d
prcgrama de estabil:
zação económica que fi
aprovado pelo Conselh
de Mini¡tros em Outu
bro do ano passado
que tem os seguinte
objectivos: sanement
da situação económic
e financeira; reestiutu
ração do sector comer
cial; utilização racion:
da ajuda externa; con
trolo da eeonomia e aJu
ia de urgência da co
munidade internacion¿
à nossa bala4ça de pa
ga'mentOr.

Este conjunto de me

didas define um model
econémico para o noss
paíseé umapropost
do nosso Governo par
vencer ¡ crise económi

Anúe-Proieeúo d
I¡{TE.PNO'ECTO DE TESES:

i¡ trâc ¡ a DETESA DA{¡ CONQUTSIA!¡ Ettro-
LUCION.¡IBIAT¡ DO PAIGC

a DoDtrNAçÃO OOTÍ)NIAL
POAÎUGT'ESA

A conjtryegão dc ¡cção da¡ forçar imperialirtar
lundi¡is contra o¡ povos Africanos, cujo marco hic-
tórico é a Conferência de Berlim em 1885, contribuiu
äunrr form¡ decisiva [xrra que as potênciac coloniai¡
¡través da pilhagem e da usurpação violenta da li-
bcrd¡de do ¡rrocero de desenvolvimento dar forças
produtivas, implantassem o seu sistema de domina-
gfo e_erploração no nosso continente.

E neste quadro que, a partir do século XIX, o
norro prfs lrr¡e como u.rn¡ colónia, de factq. de Por-
tu3rL

O procerso dc irnpLantação do sistern¡ coloni¡l-
-irnperialista na nossa terra, ao destruir as estrutu-
tlr lociair, ceonémica¡, culturai¡ e políticar dos no¡--
|or difercnhr conjuntos sócio-económico¡ e étnicor,

Fovoeou rcreç6cs d¡s nossag ¡oeiedades tradicionais
como a primeira manifestação, ou a forma primária
da negação da dominação colonial.

Apesar do eStádio de desenvolvimento das forças
prcdutivas des¡as sociedades não ter permitido uma
resistência unid¡ do conjunto do nosso ¡rovo, o eolo-
nialismo português, favorecido pela sua superiorida-
de técnica e rnilitar, só viria a conseguir deter o ím-
peto das resistências étnicas nos anos trinta do sécu'
lo XX.

Este facto, confir'¡na-nor, hoje, que e luta eontra
r dominação estrangeira é uma realidade viva da
tradição histórica do nosso povo.

A implantação do sistema eolonial pela via da
força, provocou altereções substanciais, não só a ní-
vel da configuração étnico-cultural, mas também a
nível da estrutura sócio-económica do nosso paÍr.

Rerponrlvcl pelo funeionamento do¡ mecanismo¡
de exploração que bloquearam a evolução normal das
forças produtivas nacionais, o Estado colonial autode-
finiu-se como sendo a primeira e a última causa da
dominação a que o nosso ¡rovo estava submetido.

A exploragão colonial portuguesa abnangi¡ quer

as eamadas sociais das eidades (assalariados, marÉ
nais, pequena burguesia) com as do campo (campon
ses pobres e ricos, artesões e outras çamadas das c

ferentes sociedades do campo, bem como os represe
tantes da cúpula da pirâmide social tradicional e a p
quena burguesia rural). Este facto demonstrou q'
era necessário reflectir o todo nacional na luta cont
o podqr colonial; isto é, levar o conju,nto soeial r

espaçþ geográfico dominado - a Nação Classe -
opôr-se à dominação estrangeira pela conquista r

sua independência e autodeterminação e pela reco
quista da sua verdaCeira história.

O COMTE:SIO IIISTÕRICO DO SI'BGII}TENI
DO PAIGC

i 
',,"' ::l-'-"r';1'trriç¡¡: 

il...{d" , ,sqlo.i$ry' -- r::.¡lfl¡4aiñ:¡:ilrjüf,

A desenfreada exploração do nosso povo pc
burguesia portuguesa coincide com o período em q
os povos africanos eram eontagiados, em eonseguen(
da vitorio¡a Revolução Soeialista de Outubro, pel
vento¡ do nacionalismo que esteve na base do apar
cimcnto dos Movimenùo¡ de Llbertação.

Influenciados por esse fenémeno novo na Hist

fllr I - Quct¡-fdl¡, fa üo A¡edc dc 10tr {
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"Somos to

-Disse Nino Vieiro oos emigronTes no Senego
dos guineenses

ca em que estamos mer-
guihados. Durante.este
perÍodo serão estrutura-
äor ot serviços, aPerfei-
çoados as Programações
c preparadó o desenvol-
vimento da Produção ao

longo do período'

O segundo Período
(85-66) lerá marcado Pe-
io início da realização
material da estratégia
do reequilíbrio, sendo
caracterizado Por uma
fqrte eoncentração dos
investimentos, dos Pro-
iectos e das aeções nos
sectores Produtivos Prio'
ritário¡.

O Plano Quadrienal
1983-86 esforçará em
criar condições favorá-
veis ao desenvolvimen-
to das iniciativas des-
centralizaCas, quer ao

nível das regiões, quer
do sector Privado, coo-
perativo ou da Produ-
ção poPular.

ñrh{l s
lffüf,¡r

*Devem trabalhar Pa-
ra o desenvoivimento do
oaís onde Y¡1isrn-, disse
å camarada Comandante
de Brigada, João Ber-
nardo V-eira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Presllente do Conselho
da Revolução aos mili-
tantos dP nosso glorioso

PartrCo de Cabral, que

residem no Seneg'ai, e

que o foram cumPri-
mentar no dia da sua

chegadaaDakar,afim
de particiPar na 5.4 Ci-
meira dos Chefes de Es-

tadn e do Governo do

OMVG. A referiCa C:-
meira dectrreu nos dias
27 e 28 de Julho último'
como notieiamos oPortu-
namentÞ.

O camarada Nino Vi-
eira dirigia-le aos nos-

ros comPatriotas na ea-

pital senegalesa, no Pa-

láoo de Médina, dePois

de os ter eumPrimenta-
do e trceado lmPressões
crm alguns deles.

Começaria Por saudar-
-lose express'âr asua
grande satisfação pela
piì3sença dos nossos

emigrantes e pela manei-
ra eomo foi acolhido
tanto por estes como pe-

lo povo senegalês, aeres-
centanCo qu'e isso de-
rnonstra que somos to-
dos irmãos nesta zona
rub-reglonai da eosta

oeidental alricana, O
camarada Pnesidente do

Conselho da Revolução
agradeceu äros Povos se-

negaiês, gamb'ano e gul-
neense Pelo acolhimento
reservado aos refugiados
durante a nossâ Luta Ar-

maCa de L:bertação Na-
eional contra o colonia-
lismo português.

SOMOS ÎODOS GUI.
NEENSES

No seu imProviso, r
camarada Ninc Vieira
exortou aos nossos emi-
grantes ¿ trabalharem
ãfincr.damente em Prol
de desenvolvimento dos
países onde vivem e

a respeitarem as suat
leis, pois .trabalhar Para
odesenvolvimo:rto des-
ses países significa tam-
bém csforça: Para o de-
senvolvimento d.a nossr
tprra, Porque também
terncs na Guiné-B'ssau
emigrant'es do Senegal,
d,a Gâmbia e da RePúbJ'i-

ea Popular e Revolucio-
nána du Guiné, que
também trabalham Para
o Drogres:o do nosso
país-, -sublir¡hou Nino
Vieira.

O Chefe de Estado
guineense disse ainda
lue era com grande ale-
g-na qu: sl: reunia ali
õom a nos¡a comunidade
para ouvir deles as stra¡
preocupações o de lhes
dizc: também o qu3 se
passa nt Paír e ape-
Îou-os a t:abalharem na
unidado e afirmando que
temo¡ quo Pcnslr com.o
guineenses e nÉo como
Ëe''-a:nta, manjr-co, fula
ou manc'inga. ..Somot
todos guin?en6e:Þ acen-
tuou Nino Vicira. En
seguida, afirmou que ofl

zemos o 14 de Novembr¡
para acabarmos com o
medo, ainjustiça eas
matanças e Para trab¡-
lharmos na unidade e

harmonia Para o desen-
volvimento da nossa
tenra. Aquele que qui-
ser regressar Pode o fa-
zê-lo scm qualquer Pro-
blema e trabalhar Para o

bem-estar e Progresso da
no:sg terra-, Co¡¡ClUiu
Nino Vicira.

Antes, Porént, da ln-
tervenção do camaradr
Secretário-Gçal do P¡r-
tido, usaram da Palavra
vários oradores, rcpre-
sentantes dos dez eomi-
tés de ba¡e do PAIGC
em Dakar. Todos os in-
tervenientes foram unâ-

nimes em ¡ubÏnhar r
importâncir da liberta-
dade que o Movimento
Il;cajustador do 14 de
Novembro trouxe à nos-
Et terra, e exÞrasseralil
o seu apoio ineondúcio-
nel ao camarada lre¡i-
dante do Congelho dr
l.evolução, ao PAIGC e
ao Governo. 'Desde oa
aeont¡:cimento¡ do 1{ dc
Novenrbro de 1t80 que
rrassamos a rnder no Se'
ie:al com r cabeça er-
guida e quando Patst-
äot ehamarn-no¡ de
*matadores*. Já não

¡entimos verÉonhl de

rerrno! guineencer' cotno

aeontecia antcs do l¡l de

l{overnbro*, di¡¡e t¡n
do¡ or¡Coree.

O cnmarada Presidente Nino Vieira cunp¡iment¡ntlo os nossos emlgrantes no Sc¡e¡¡l

s Teses da JAAC
ria dos povos dominados, o so-nlro-da independência'

ä tä;;'qïisLia t*i"tto"alidade .histórica e cul-

ü;i-;;Ñoù " i"""åir a consciência dos patriotas

e nacionalistas gu'ineenses'- *î"ãfãä*ia 
a" i"a"pendêneja de certos pafser

¡rr¡"ãiõr-"iria a reforçar a colvicç.áo de alguns gru-

oos de patriotas p"taã ideia da libertação da nossa

i"r"" d6 jugo coloñial po,rtuguês'.

' 
""'^ï;åit: 

"á 
ò"piìái do iäpério eolonial portuguâs

cuG o Militant" Ñ.; fão ttõsto Partido camarada

äï1"ä" ä;;;i-;"* algumas destac-adas figuras. dos

üåîi-ã"t"t de'Litertação deAngola' Moçambique

ä-é. îã-e e Príncþe' airavés de-rãflexões e da aná-

lise da natureza colbnial, dos fenómenos políticos que

¡e operavam no nosso continente e no mundo' come-

ça a destacar-se na acção política e de conscientiza-

ção, bern .o*o ,ra-ãl"¡ðt"cäo da estratégia de m.obili-

;;óe;ã d" l,rt" poriu"a cottt"a o sistema coloniaf'

Posteriortnente, já no terreno onde iria desen-

"ot.rã. " 
ìt a 

"ccao'reiolucionária 
Amílcar Cabral

""iii.ioã "- 
gút"", onde a ideia- do nacionalismo

ñ"Ë;ädó; J"ptos, -.principalmente 
no seio das

ñ"ttat labõriosas, na anátise da nossa situação en-

ouantoipaísdomina,copelocolonialisr,noportuguês.
iIä; ão"t""to, Amílcár Cabral teve -urna 

interven-
^cäï ri-t¿aï" u 

"tiä¿ot" 
ao abordar e mobilizar aþuns

nãcionalisl:as para a ide:a 'da acção conjunta' no qua-

ãtó a" unidade Guiné-cabo verde'

Conheeedor profundo das experiências revolu-

cion¿rias realizaCás ¡ror outros-povo-s e em contexto

rJ"-io-pofitico dive rsos, o fundador .da nossa nacrona-

îia"áJ""t"indo-se dos seus conhecimentos de ciência

ä;;;;i; õ-o técr,ico de reconhecida competên-

cia. iria efectuar o primeiro inquérito - agrícola qYu

ihi;";*ïi;-;;ttd; a estruturã social dos povos da

äîiåà. Ãtitltãt cáu."t lançou-se aTiP na via do co-

;h;ñ;;6-piofunrio da nossa realidade' quer dizer

äË;ãção sócio-económica e poìitica do nosso

.ãt-î" tuä partióuiaridade e tehdências de evolu-

äJ, ä;; ""ìã.tãtiìîi.ás 
psicológicas- e filo¡óficas da¡

å".'t"t ão.iedades e do siu estáãio de desenvolvimen-

i;:iÌ.d;;Àiióã poritica de Amílcar cabral iria racul-

i;;-lh;"-t bases^indispensáveis à criagão duma orga-

;äà; i; l"á dinaniica e ocmbativa' profundamen-

iä-iîr*iãã na reati¿aae objectiva do seu pevo e aber-

teàstransformagõesmoderaa¡domundocontenr¡n-
râneo.

E nesta base que lurgc o P-AIGC corno in¡tru'

-.nto ãi*liti.o, "iiuti"aãor 
e dinamizador da resis-

iËi; ;;;i,tËl"rJÏquiã"cao do-coloniali¡mo e pel,

iib¿;t"cã" do piocesoo-de de¡envolvinento d¡¡ nossa¡

forças produtivas.

os oBJEqrlvos DA LIBEBTAç'I'o NACIONAT"

A Luta de Libertação Nacional conduzid¡ gelo

"otrå-gr*iãsoÞartido - 
O peIcC - iria determiner

;;;;¿a-tót." história e definir o conteúdo lo
nosso combate libertador.

O PAIGC, desde a sua criaçilo, definiu oomo leu
objectivo supremo a liquideção do colonialismo portul
ã"ät 

" 
a coïst:ução á"*a- sociedade livre e isenta

ãi"""-p^r"*cà; ¡; homem pelo homem' condição in-
ãirp"ttiau"l þara " 

-àónsttuôao 
duqra cocie'Jade dc

lüiiic" to"i"i " 
com o no9" n¡¡ mãor do Povo'

(Continua no Próxhoo ¡únaro)'

r|ll¡¡h"hl* rl lr Aa.Úo !r lllt - !lÉ¡¡ C
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de Bachil lorma
Gxtonsionistas

Dlarof
faça üo
A equipa de Dia-

raf de Dakar venceu
a taça do Senegal ao
bater na final, o A.S.
Poiice por uma bola a
zero. O rinico golo
da partida foi marca-
do aos llmn da pri-
mei,ra parte por Ab-
doulay Camará de
cabeça, num cruza-
mento de lchierno
Youm (o canrasco da
nossa equipa nacio-
nal).

Esta final, a 23.t,
da taça do Senegal
eontou corm a presen-
ça do Chefe de Esta-
do senegalês, Abdou
Diouf que fez a en-
trqqa da taça ao ven-
cedor.

tnÃ,o: N^llo Às
OLIMPIADAS - 84

O Irão não partici-
pará nos Jogos
Olírapicos de 1984
em Los Angeles, de-
cidiu o Conselho de
Ministros lranianos.

O primeiro-minis-
tro iraniano declarou
que <,tendo em eonta.
a posição dos Estados
Unidc$t, perante os
Povos deserdados, as
suas ingerências no
Medio Oriente, o seu
a¡roio ao regime de
Israel, e particular-
mente devido à posi-
ção dos Estados Uni-
dos na América Cen-
tral, o Irão não, par-
ticipará nos Jogos
Olímpicos de Los An-
geles.

SUÊCIA EONTNA
*APARTHEID'

Os organizadores
do Grande Prémio de
Motociclismo da Sué-
cia, que se disputa no
próximo domingo em
Anderstorp, anuncia-
rarm que as autorida-
des suecás recusaram
o visto de entrada ao
campeão sul-africano,
Alan North.

Esta r,ecusa confir-
ma a posiÇão das au-
toridales suecas con-
tra a segregação pra-
ticada pelo governo de,
Pretória. De agora em
diante, só serãó admi¡
tidos na Suécia os des-
portistas sul-af rica¡os
que se pronuncren.
formalmente contra
o *aPartheid>. Des-'
de Novembro de'
1982, um jogador de'
ténis e cinco jogado.
res ds golfe sul afri-
canos foram excluÍ-
dos das competições
internacionais orga-
nizadas na Suécia.

Novos ESCALOES
ETARIOS

O futebol deverá
reorganizar-se pro-
ximamente, pois !,
FIFA prepara a cria-
ção do quatro caltego-

UCNGE

Scnegol
rias diferentes, se-,
gundo a id rde dos
jogadores, af ¡mou o
presidente de Asso-
ciação Urugraia de
Futebol, ooror.el Hec-
tqr Joanico. Cada
uma dessas quatro
categorias terá o seu
próprio *mundial*,
adianta Hector Joa-
nieoo que disse ter si-
do o presidente da
FIFA (o brasileiro
João Havelange) a
lnformá-lo das inten-
ções do organisrno
máximo do futebol
durante uma recente
visita ao Uruguai. A
criação das diferen-
tes categorias serå
tomada após um de-
talhado estudo e visa
dar ao futebol mais
vitalidade.

A 1.4 categofia en-
globará jogadores
com idades até aos
16 anos, a 2.4 de 16 a
20,a3.8de20a23e
a 4.4 não terá limite
de idade. Esta tiltima
categoria seró a pro-
fissional e pretende-
-se, com a sua cria-
ção, incentivar os fu-
tebolistas de moio a
que dêem o máximo
das suas possibilida-
des. O jogador 9ü€,
aos 23 anos, não moF-
trar condições para
integrar um ..plantel-
profissional, deverá
didicar-se a outra
coisa, não o fute'nr¡l.

Esta planificaçâo
está pensada com o
objectivo de melho¡
rar o nÍvel geral do
futebol, gü€, salvo
al,gumas excepções¡
tem sido bastante
fraco nos últimos
torneios. Ass[m, um
jogador que chegue
a utrn <mundial- Pro-
Íissional, decerto que
participará nos outros
campeonatos destina-
dos aos mais jovens
e estará com maiorr
capacidade para en-
frentar as responsa-
bilidades e tensões
que se vivem num
torneio desse tipo.

CHUVA DE GOI,OS
NA INDIA

Duas equipas de fu-
tebol de Calcutå esta-
beleceram um recor-
de, por ocasião da til-
tima jornada do cam-
peonato indiano da 3.'
divisão. Elas realiza-
ram um festival de
golos (114-0) e (80-0)
.dos ¡nais estranhos,
€m apenas 70 minu-
tos. Os dois encontros
foram determinantes
para que o Indian
Boys Athletic Asso-
ciation se mantivesse
ra mesma divisão tal
,como os .internacio-
¡lais*.

Mais 26 extensionistas terminaram o curso no Centro de Formação de

Bachil, enquadrado no Projecto de Desenvolvimento Rural Integrado da Zo-

n*1, iL",¡o:lhes sido entregues, os resp;ctivos diplomas, numa csiimónia rea-

ü;*il.;ì"ela tocauaade,-no'sábado passado, e presidida pelo-Directoi:.c1-
t"J ¿o Ministério de Desenvolvimento Hural, engenheiro Luís Cândido Ribei-
ro.
i-

Falando no actoo a que técnicas no' sistema de

esfiveram presentes o trabalho do camponês,
Secretário para a Orga-
nização do Partido na
região, ca'marada Antó-
nio Cadjucam Nhaga'
representantes dos or-
ganisneos internacionais
que apoiam o projecto e
outros convidados, o câ-
marada Cândido Ribeiro
alertorå para a responsa-
bilidade dos n nossos sol-
dados,na grande bata-
lha contra a fome" em,
que o rnosso Governo se
encontra empenhado e
qu,e visa atingir a auto-
suficiência alimentar e
criar excedentes exPor-
táveis.

Outroc intervenientes,
no,meadamente, Mussá
Cassamá, em representa-
gão dos finalistas, Ca-
djucamNhagaeoeng.o
Jorge de Oliveira, Di-
rector ''do Projecto de
Desenvolvimento Rural
Integrado da Z,ona 1, sa-
lientaram a importân-
cia ldo curso e a tarefa
*árdua e importante'
que espera os novos qua-
dros. Segundó o finalis-
ta Mussá Cassamá, esta
acção desenvolve¡-se-á
fundarmentalmente nas
tabancas e bolanhas e
abrangerá nãq só o domí-
nio'. agrícola mas tam-
béntr polÍtico e social, a
firn de inüroiluzir novas

aproveitar os seus co-
nhecimentos e melho-
rá{os.

bNeuennan os
CAMPONDSES

Os 26 finalistas do V
Curso de Extensionistas
Rurais irão, segundo
Jorge de Oliveira, refo¡-
Çar o gruPo de 69 ou-
tros já formados n o s
cursos anteriores inicia-
dos em 19?7 e que tra-
balham, na sua maioria;
nas regiões de Cacheu e
Oio, que integram a Zo-
na 1, juntamente com a
Região de Biornbo. O nú-
mero de quadros fo¡ma-
dos permite, ainda se-
gundo aquele técnico do
MDR, dar cobertura às
duas regiões do Norte,
embora tivesse chamado
a atenção do ministério
de tutela para a neees-
sidade da suPeração
constante dos mesmos e

de formação de novos
outros, a fim de Pode-
rem actuar de forma efi-
ciente em toCa a Zona l.
, Durante o curso, fo-

ram versadas diferentes
matérias, nomeadamente
agricultura geral, Pecuá-
ria, tracção animal, nu-
tri:ão e hi'qiene, saúde
(principais doenças), me-

todologia e filosofia de
extensão rural, política
de desenvolvirmento, en-
tre outros. À primeira
fase, essencialmente teó-
rica, seguir-se-á uma
parte prática, a perma-
nência de cerca de três
meses nas tabancas para
a realização de inquéri-
tos de sondagem e levan-
tamento sócio-económi-
co, após os que serão
distribuídos pelos dife-
rentes sectores da Zona.

A primeira aula prá-
tica realizou-se no dia
do encerramento, com a
demonstração, aos visi-
tantes, do processo de
plantação de cajueiros,
factosaqueoDirector-
-Geral do MDR aludiu
na sua intervenção, ao
referir-se à necessidade
dos extensionistas insis-
tirem junto dos campo-
neses no sentido de di-
versificarem as suas cul-
turas para o aproveita-
mento das poueas chu-
vas, tendo cita'io o caso
concreto do cajrl, cuja
exportação (de casta-
nhas, gueremos dizer)
deverá atingir este ano
o montante de cerca de
4 500 toneladas, contra-
ria'mente aos dois anos
antgriores em que foram
de1500e3500,respec-
tivamente. O que repre-
senta um peso significa-

trn;i
tivo na entrada de divi-
sas no país, aumentando
assim em 55 por cento
a comparticipação do,

MDR neste domÍnio.

MECANIZAçA'O DA
AGRICULTURA

Luís Cândido Ribeiro
abordou, por outro lado,
a questão de mecaniza-
ção da agricultura de
que <o nosso Governo
não é contrarr, mas qüe
terá que obedecer as
etapas do nosso desen-
volvimento, dada a nos-
sa insuficiência em téc-
nicos capazes de garan-
tin a assistência adequa-
da. O fundamental neste
mo,mento é, segundo ele
aproveitar os recursos
que o MDR consegue co-
locar à posição dos cam-
poneses, por exemplo, a
tracção ani,rna\ e ìncen-
tivarocamponês aau-
mentar as áreas cultivá-
veiseadiversificaras
culturas.

Esta tarefa incumbe
aos extensicnistas, que
devem trabalhar de uma
forma onganizadora e
disciplinada para atingir
os objectivos do Progra-
ma de Desenvolvimento
Rural Integrado que vi-
sa, no fundo, melhorar
o nível de vida da popu-
lação do campo. Só as-
sim - disse ainda Luís
Cândido poderemos jus-
tificar e merecer a ajuda
dos organismos financia-
dores e desprendermos
cada vez mais dessa
mesrmâ ajuda.

Anúncios

Certifieo, para efeitos
dB .pubficqção. que por
e¡critura desta data, la-
r¡rade "neste Cartório e
exaradr de fiolhas no-
ttntìr c dois a noVenta e
cinol,'telebrada uma E¡-
¡riture de *habilitagão
de hendeirotÞ por óbito¡
de Lul¡ António de Oll-
Yriir, ca¡¡do com Hel¡-

na Plnto de Olivor¡,
natural da São Vicente
de Cabo Verde e com a
riltima residência
habitual ne Rua Dom
Lourenço de Almeid¡,
número três primeiro -
esquerdo, em Lisbor, fe-
Ieeldo rþ¡ vihtc e ¡eÍ¡
drq¡ do mès de Junho do

ano de mil noveeento¡
setenta e nove em Santa
Man:a de Belém ao Con-
celho de Li¡boe.

Mat¡ certifleo que. nt
operad'tr escritura foram
declaradoc rlnicos hetr
deiros do dito falecido,
Pedro Delgado, que tam-
bém ura Pedno Delgado

de Oliveira e Paulo Del-
gado, aendo este já falc-
cido, e oprimeiro nascl-
do cinco de Dezembrr
de mil noveeentos trintt
c três, nesta pidade dr
Bicsau, solteùþ, meior, e
reddente na rnerma, fl-l
lhos havidos de Teo¡
don António Delctdq,

"aÞ'f 
' 

. -offià Ou¡rta^-Folr¡' t¡ !r ASolto it¡ ltl!
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DELEGAçÄO lUrLrT.âB

Uma delegaçf o':ùrilitar
Iíbia, integrada por ele-
mentos de alta , patente¡
encontra-se,desdç, do-
mingo em Mo.qco,vg.pe-
ra uma esta¡iia gl¡þ.ca-
rácter, nõo foi rev"el¡do
pela agência líbir, de' in.
forrnação (JANAI que
deu conta da notici¡.

Se¡undo ¡
. 

, t,',me6m¡

üoïpe de Ësüwdo ra{D Guutemulu

I

lnstoloçõo
de

euromísseis

O governo alemão
federal gastará - m3il
de um milhão de do-
lares numa camPanha
para convencer a.po-
pul.ação da necessloa-
de do rearmamento
da NATO, Para ga-

rantiraliberdadeea
democ'racia do Pais'
foi anuncia'do em
Bona,.

O gabinete de Im-
Dfensa $oVernamen-
["i er"ttiao federalr

' oublicará uma seþa-

, iata eln 1? milhões
de exemPlares' nas

' ãåico.. de fim-de-
-semana dos Prrncr-
oais diários, com o
äonto de vista gover-
iramental sobre temag

de segurança nacio-
nal.

Os PrinciPais desti-
natários da camPanna
sáo os jo:nalistas'
editorialistaseas
Isreias Católica e

Eiangêlica, que têm

núcleos de forte oPosi-

ção à instalação dos

euromÍsseis da NATO

na EuroPa Ocidental'

O subsecretário do

Ministério Alemão
Federal dos Negócios

O General Óscar Mejia, é o novo Chefe de Esta-
do da Guatemala, depois de um golpe de Estado que
derrubou na segunda-feira passada o general Efrain
Rios Montt.

Óscar Mejia, ministbo da Defesa no Governo
de Efrai¡r Rios, é cong.derado nos meios militares
guatemaltecos como um <<conservador duro,,.

Aluma declaração felta na tarde de segundã-fei-
ra, o general Óscar Mejia Victores, quã,iificou o
afastamento do presidente Efrain Rios Montt de
*mudança normal" no se'o da aCministração, acres-
centando gue a malcr':a dos funcionários continua-
rão a desempenhar as suas funções no seio do novo
regime, e que o calendário das eleições, segundo a
qual uma assembieia constituinte deve ser eleita a
I de Julho de 1984 será respeitado pelo novo Go-

verno-
De 52 anos de ídade, o general Óscar Mijia anun-

ciou, por out¡o lado, a supressão de tribunais espe-
ciais, instaurados há cerca de um ano pelo general
R.os Montt'<<para combater a subversão e que foram
objectos de numerosas criticas, na cena internacio-
naL

Entretanto, o antigo Chefe de Estado era espe-
ra,Jo ontem no Palácio Nacional, sede do Governo,
para um encontro com o novo homem forte da Gua-
temala.
' Ent¡"etanto, após uma primeira neacçãb ..muito
reserrrada> ao golpe de EstaCo na Guatemala, a ad-
ministração norte-americana aprovou a declaração
pública do novo dirigente da Juntg, .<virada essen-
cialmente para a ajuda ao processo de democratiza-
ção e do pluralismo".

oFortido¡ ilegolizodos no $rü lu¡rka

'fonte, fazern parte d¡
delegação o chefi do
estado maior äi' .þrg
¡érea; o chefe do,estado
rnaiorr . da defesa:anti-
-aérea, o das ,forçgg na,'veis 

assir¡.r :como o'direc-'tor da, indústri¡, q¡titü.
I .: .t.

Estrangeiros, Lothar
Ruehl, apelou, duran-I
ie o fim-de-se-"rr",l
para gue as igrejas
tènham em linha de

^ eonta a constituição
c o direito do Estado
àautodefesaeàpro-
tecção dos cidadãos. '

O estabeleclmento do
recolher obrigatório to-
tal em todo o país e a
ilegalização de três par-
tidos de tendência mar-
dsta marcaram, duran-
te o fim de semana, a si-
tuação no Sri Lanka, on-
de, de há uma semana
para cá, incidentes com
a minoria rao al Tamil
levaram as Forças Ar:
madas pâra a rua, dando
ao país um clima de
guerra civil.

A acusação, feita por
um membro do governo
do Sri Lanka, a uma
..potência e,strangeira>>
que procuraria derrubar
o regime explorando as
desordens raciais foi o
pretexto of-cial para a
imposição, ontem, do
recolhe,r obrigatório to-
tal em todo o país. Con-
trariamente às suas pii-
¡nct-ras intenções, o So-
verno anunciou, no sába-
do, que o recolher obri-
gatório em vez de ser
levantado durante o dia
de ontem, em Colombo,
continuaria em vigor em
toiCa a ilha, até hoje de
manhã.

A televisão estatal in-
dicou, entpetanto, que
durante o sábado, a tropa
teve de fazer fogo, repe-

tidamente, sobre ..assal-
tantes", causando mui-
tos mortos e feridos, não
foi, contudo, publicado
qualquer balanço oficial.
S-egundo anunc:ou o lo-
cutor da televisãot 500
..assaltantes" teriam si-
do ontem detiios.

Enquanto prcssegue o
recoiher obrigatório, o
governo do Sri Lanka
ilegaLzou, no sábado,
três partidos de tendên-
cia marxista e anunciou
que apresentará, ao Par-
iamento, uma enrenda
à Constituição para de-
clarar ilegais os partidos
ou indivÍduos que de-
fendam o separatismo.

Num comunicaCo di-
fundido através da rádio,
o governo anunciou a
ilegalização do Partidc
Comunista, cla Frente de
Libertação Popular e do
novo Partido Socialista,
de tendência trafiquista.

Um porta voz gover-
namental afirmou que,
será remetida ao Sup,re-
mo Tribunal e, poste-
riormente, ao Parlamen-
to, uma emenda consti-
tucional que proibe as
actividades separatistas
tanto no território na-
cional como no estran-
geiro. Se a emenda fôr

aprovada no Parlamen-
to, para o que são pre-
oisos dois terços dos vo-
tos, os defensores do
separatismo serão puni-
dos com a pe;da das suas
propriedades e com a
suspensão dos direitos
cÅvis durante um perío-
do que vai até sete anos.

Esta mcdida do gover-
no dirige-se fundamen-
talmente à Frente de Li-
bertação Tamil, que. con-
ta actualmente com 16
dos 168 membros do
Parlamento e que defen-
de a autonomia para as,
provÍncias do Norte da
fiha, onde possui a maio-
rla dos votos.

Entretanto, os graves
inci'dentes racia's, ini-
ciados no piincípio da
passada semana no Sri
Lanka, já provocaram a
morte de 150 pessoas e
ferimentos em mais de
45 ,rnil. Os confrontos
entre grupos étnicos da
ilha, cingaleses e tamis,
tiVeram início rro fim-
-de-semana passada em
virtude de uma embos-
cada feita ao Exército
por guerrilheiros tamis,
na localidade de Jaffna
(Norte do país), tendo
morrido treze soldados.

O Dia Internacional
b,e Sotidar-edade conl
as mulheres da-Africa
do Sul e da Namíbia
foi comemoraCo sole-
nemente na sede das
Nações Unidas em
Nova lorque.

Esta jornada foi
constituída por reso-
lução dp Conselho
Mundial da Paz e da
36,8 sessão da Assem-
bld.a da ONU, em ho-
rnenagem às vítimas
de repressão, em Pre-
tória, de uma rnani-
festação de mulheres,
efectuada pelos racis-
tas sul-africanos, em
9 de Agosto de 1956.

Ao intervlr numa
reunião do Comité
Especial da ONU con-
tra o Apartheid, Lise
Ostergaard, declarou
que a comunidade in-
ternacional se mostra
periamente preocupa-
da pela dificil sltua-
ção das mulheres, sob
jugo racista e colonial.'

r -', r.i.,'.
A Frente' ' Follslr:l¡

causou: 76? baixes entrc
es forças .iriairoquinat,
na região de Lamsayed,
desde 10 de ; Jüllro *
anuneiou ontern þûil Ar-
gel o ministro '.S¡he;
raoui da inlotrnaçao.
l1
Segundo um corriùniea-
do daquele- depättamen-:
to da Repúbli'eá . ì{rabe
Saharaoui Demúcrr{tica;
as tropas Reais de Ra-
bat fora'rn forçadas ¡
cbandonar a aua posi-
ção de Nguessen El Hi-
rane, na estrada que li-
ry LamsayeC a Zag.
uorr¡bates de considerá-
vel envergadura opusc-
ram ao longo do passa-
do mês, "as-forge¡ +ha-raouis às mar.roqa¡inar
na fronteira. enttêr o¡
dois paises.. ,: ,t .,.: 1 i: ,.,,i.,

'' . '.., t:
tiOUBO DE ARM.+!,, i,,
II ' .,:.'

Grande quantidadc do
armas foi ioubade : n¡,
noite de sexta:feiÉC pá.
r-a eá-bado num quarûèl
do exército oeste.relq¡nflg
em Fritzar (cenitro .d¡
,lFe), souöe-sç h.ôjç, d¡.
lonte policial.'Os ïdvej-
tigadores recus¿iratlr". nô
entanto de dar indiea-r
ções sobre a quantidadcl
exacta e o tipo de ¡no¡r
ftdrtada¡.

Alto Volto: SIInI¡uro reufirniu independêncio rlocionol
O capitão Thomas Sankara,

gue chegou ao poder na noite dc
quinta para sexta-feira passade
com a queda do seu predecessor,
o médjco comandante Jean Bap-
tiste Uedraogo, rejeitou recente-
rnente as acusações que the são
dirigidas em certos meios inter-
naciona';s que o declaram ..en:
feuiado" ao Presidente Kadafi
da Líbia, e reafirmou os princi-
pios da independência nacional.

O autor do recente golpe do
Estado no AIto Volta foi entre-
vistado pela Rádio France Inter-
nacional, que o ,rndagou sobre os
motivos dn visita efectuada a I
de Maio último (sob seu patrocÍ-
nio na altura como primeiro-mi-
nistro), pelo chefe do estaCo Lí-
bio e que deu origem, duas se-
manas mais tarde, à sua detenção
e exclusão do então *Conselho
de Salvação do Povo" decididas
pelo presidente Ueadraogo.

O novo dirigente voltaico nes-
pohdeu afirmando que tal visita
foi fruto de uma simples vontade
e audácia... Na opinião de San-
kara, acusá-lo de spr peão de Ka-

dafi, significa indiscutivelmente
erer afirmar a sua incapacidadc
de reflexão e de autodecisão.

Entretanto, o presidente Ka-
dafi dirigiu as suas felicitações
ao capitãp Sankara na última
Éexta-fe:ra, pelo triunfo daquilo
que quaiificou de ..sublevação
popular revolucionáriaon

TIM PAÍS DO SAHEL

O Alto-Volta, que eomemorou
no dia 5 o vigéslmo terce:ro ani-
versário da Independência, tem
um no'yo líder em virtude do

golpe de Estado efectuado pelo
ex-primeiro-min:stro Thomas
Sankara.

Em Novembro de 1960, quan-
do o país obteve a sua indepen-
dência, foi nomeado chefe de Es-
tado, Maurice Yameogo, que foi
deirubado em Janeiro de 1966
pelo então coronel e ehefe do
Estado-Maior do Exército, San-
gule Lamizana. Em Fevereiro
de 1974 foi derrubado o governo
de Gerard Kango Ouedraogo que

t[nha sido nomeado primeiro-mi-
nistro por Lamizana após a apro-
vação da constituição e as elei-
ções, em 1970, para a primeira
Assembleia Nacional.

Quatro anos mais tarde foi
restaurado o regime civil, graças
às pressões dos sind,:catos.

Após a aprovação da nova
Þonstituição, eu€ confirmava o
pegime presidenc'alista, Lamiza-
na convocou eleições legisiativas

para Abril de 1978, ten;o sido
eleito em Maio desse mesmo ano
presid,ente do Alto-Volta por su-
frégio universal.

O país, que abrange uma su-
perficie de 274 mil qu-lómetros
guadrados, está-situado na região
do Sahel, na .A.frica Ocideñtal,
entre Mali, ao Norte e ocidente,
Costa do Marfim, Ghana e Togo,
ao Sul, e Benin e Niger, a leste.

Os seus aproximadamente 6,5
milhões de habitantes dividem-
-se em dois grandcs grupos: os
chamados Mossi, divididos, por

gua vez, em quatro entnias e os
Mande, constituldos por cinco et-
nias.

DROGA -;
I

.{, pollcia pbruana de-,

'teve 
no sábadq t'quitro

militares da força aére¡
colombiana quln{o, !én-
tavam fazer s¡ir do,pc-
rú, em duas avionetat,
1175 quilos derpasta,bá-

liy de cocafna.4iôs;un
intenso t.roteio þr ae¡o-
porto , de Tanarnpe, ,,,lll
ao norte de Lima, al
¡utoridades polici,áisr tb I

pais . conseguíram evita¡
a descolagem ,dis duar
avionetes com bandeir¡

' eolombiane, estimando-
-se em 3,5 milhões de
dólares (mais de 100
mil contos) o v.$6 d¡
eocelna apreendlda. En-
tretanto, o terceiro evi'ão
conseguiu descolar c fu-
3ir.

'ts<
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Bolomo: Terminou mo¡s um curso de enfermugem
e Pol¡

te da Comissâo de Ver{-

flcecão G Controle

Terye luger no sábado

fssado em BoÌ;ama a

cerimcria de encerra-
rnenb dc mais um eur-
ro de enferrnagem' num
þtrt de 46 elementos,
rntieo¡ ¡osorristeg da
Luti ae Libortagão Ne-
sionrl.

O ¡eto fo[ Presidido
nch c¡marada Carmem
Þ"n"i"", membro do BP
ù PAIGC e Ministro
d¡ Satlde e Aseuntos So-
ciris. na Presenç¡ dos

canaradas Marcelino
lf,ende¡ ll[,orþira, em re-
ceeentação do Partido,
Àrmindo Rodrigues'
onesidente do Comité do
h"*Uo e Estado da re-
fi¡" a. Bolama-Bijagós
c vários quadros supc-
riore¡ do MSAS.

Ao r¡sar d¡ ¡raiawa'
a tiiulur da PastP de saú-
de falPu do þaPel que o¡
¡u¡drts recémdormado¡
åccempenharam duran-
ia ¡ 

-Luta Armada de

flUrtaceo Nacional

"""ao 
Pãt" qual Podem

ser considerados Porta-
ãôres aa nossa história

Os trabalhos do Pri-
m.lto Encontro de Qua-
dros Técnlcos e orgarus-
mos ligados ao Trabalho
P"oatlino foram ofi-
cialmentc abentos na
msnhã da Passada se-

lunda'feira Pelo cama-
-taài a"it" José da sil-
Ya. Mihi,stro da Educa-

có Xacional nå Presen-

ça dor eemurddas Tlago

Aleluia LoPes, Presiden-

de libertação.
Também a camarada

Carmem Pereúira recor-
dou que neste mþmento
a luta é outra, a coragem
é indispensável, qor-
que dantes ."os medica-
mentos, balas e outras
coisas vinham encaixot4-
dos, h coragem n"T ¡u-je, nem nunca serâ !m-
portada, razão Pelo oue
e[,a deve ser desenvolvi-
da, e mais ainda ne.ste
momento difÍcil da ne-
construção nacional-'

Ainda na continuação
da sua intervenção, a
Ministro da Sarlde e
Assuntos Soc'iais refe-
riu-se à resPonsabilida-
de que será confiadÞ a

esses novbs quadnos,
tendo aindh refonçado
oue é com glente como
ost" qtu o nosso Partido
e Est¿do contam Para
poder atingir o grande
áesafio lançado PeIa
OMS que é *Sarlde Para
todos ãté ao ano dois
mil..

Igualmente disse aP¡
tinãlist¿s que a melhor

PAìIGC, e Dulce Borges,
Directora-Geral do En-
sino Secundário e Mé-
di,o do MEN.

No sleu discurso d¿

abertura o camarada
Avíto da Silva, testernu-
nha a satisfação de Po-
den procoder à inaugu-
ração do encontro' cu-
jos resultadþs se espere

atinlir alto nível o que

servirá Para reforçar e

do disciplina e o trabalho

forrna dìe honrarem e

reconhpcer os esforços
dos professores é de-
monstrarem na Prá-
tica os engihamentos
adquiridos.

Þor outro lado, a fuga
d'os quadros de sarlde
que outrora serviram os
mlonialisþs Portugue-
ses, e que hoje foranr
viver em Porturgal, tam-
bém foi duramente criti-
cado.

A responsabilillade
dos prÞsidentes dos Co-
mitéi de Estado das Re-
giões em relação à co¡t-
servação e manutenção
dos hosPitais foi igubl-
mente fbcado, como
sendo uma necessidade
premente.

A terminar, a camara-
da Carmen Pereira far
lou das recehtes anoma-
lias oue se verificaram
no Ëospital de Bissau,
imnutanão-as aos sabo-
teidores dos ideais do
*14 de Novembro". Se

num hosPital há um res-
ponsável, Porque não ser
ãle a velar Por tudn is-

orodutivo. Mais à fkente
ä bamarada Avito disse
oue esta actividade, de-
,rä 

"er 
um elo de união

entqe as escdlas e as

unidades de Prddução'
oroduzindo desse modo
ä desenvol'nmento edu-

eativo c sócio-económi-
eo.

Ainda durante a sua

intervenção o camarada
Ministro da Edueação

adentuou que o trabalho

so, interrogou Por outro
Iado.

No decorr'er do acto
falaram ainda os cÞma-
radas Fausto Mendes,
director das Escolas de
Enfermagem, Arrnindo
IùodriBues, Presidente
¿o Coîmite de Partido e

Estado da Reg[ão de
Bolama-Bijagós, e Mâ-
nia Sousa Delgado, em
representação dos fina-
Iistas.

Recorde:se que as au-
las do ano lectivo B2l83
ilniciaram-se em 3 de
Outubro com 104 alunos

do primeiro e segundo
anos dos quais 15 enam
militarBs e 89 civis,
orlen:tados Por três mo-
nntores internos e sete
externos. Desses alunos
houve 86 Por cento de
aprovações e 14 Por cen-
to de reprovações.

DurantealutadcLibertaçãoNacionalfoiimportanteopapeldossocorrlstas

ll¡corrc onoonhc üo_ quaüro¡

nrodutivo ca'racteriza a

oolítica eCucacional do"tto..o glorioso Partido
PAIGC. O encontro cujo
lema é <<o desenvolvi-
mento do îrabalho Pro-
dutivo é socialmente útil
com vista ao aumento de
producáo e Produtivida-
de-. Sìgundo Avito da

Silva, reveste-se de um
eignificado esPecial Pois

vai perrnitir a discussão
aprofundada do Proble-
ma do nosso ensino.

A terminar orcamara:"
da Avito José da SÈlva,
citou uma das Pala-
was de ordPm do nosso
líder Amílcar Cabral que
dizia <.temos q'ue fazer
as nossas e'scolas cum-
prirem o dever que o
Þartido thes deu - ensi-
no - mas também tra-
balho. Trabalho Para
manter as escolas como
deve serr, trabalho de
prqdução na agricultura,
para garantir o alimen-
to dos alunos, Para a

sua formação, Para nin-
guém pensar que ir à

escola quer dizer não
lawar maiso.

'Po¡ seu laldo, a cama-
rada Maria Dulce Bor-
B€s, que é igualmente
pres:dente do enoontro,
sublinhou numa das suas
passagens que reuniões
do género deveriam Por
norma ser destinadas à

definição do ensino que
deveremos ou Podemos

fazer na nossa terra.

r)ele Eùção da Guirré-eonahri
Assuntos relacionados eom a cooperação

uilat"îJåüre os dois países e a sjtuação no

äË.--d;iin"ttu f*"* temas-da audiência

äìil¿i¿"'iãiã p""tiãà"t' João Ber-nardo

Vieka ò delegação da Reprlblica 
" 

Popular e

nåäi"ãi"-"etia ãa Guiné que efectuou urna

ñit" e. cerca de 24 horas ao Itosso pars'v'rw-u--'áã 
pao Primeiro-Ministro' Lan-

**l;;;;;"i,'e integrada ainda pela -espo-
;ï"äJËñ er'*å sekou. Togé' Hadje

l"ã;é" iqu"e . p"iò secretário-Ge13l do

;ilñäi. ñ Nqocios Estrangeiros; Mama-

ãî*iüi'r.*á. ; ãet"äïåi" 
T: Ë!i:ä1"ä,,,11

ffii"SJ:if""-t";;i d; Ëãlcc- u-P'u'i
;ä" d. õ;;lho da Revolução' Nino. vieira'
-".-iã.*tge,m, transhritida pelo Chefe do

c.";;;'ã;l"pluri"" irmã, na pr-esençe do

Ë"lìåüä-itiii.í"ã' vi"tor saúde Marie (que

recebeu a delegação à chegada ao aeroporto'
ao fim da manhã de segunda-feira, acompa-

ttt"ao da camarada Isabel Romano Vieira e

ãã-ãi"ii..tt"t do Partido e Governo) refere
questõe-s que se prendem eom o reforço da

iot.r 
"ooperação, 

nomeadamente no âmbito

da OMVG, de que o nosso país tornou-se
ms,mbro na recente eimeira de Dakair'

Segundo ainda a Assessoria de ÏmPrensa

da Presidência do CR, a mensagerrn aborda a

situação que Prevalece no Tchad ..cujas con-

sequências poderão ser bastante catastróficas
para o futuro do nosso
ternacionalização do

Continente, dada a in-
conflito". O Chefe de

Estado da RPRG salienta ainda a necessida-

de de uma maior dinamização do intercâm-
bio comercial, na base das linhas de acção

fixadas no encontro de Kamsar entre os Pre-
¡identes Nino Vieira e Sekou Touré'
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